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O antigo prédio da Assembleia Legislativa do Estado foi restaurado e reformado

para ser um espaço para atividades culturais: o Palácio Cultural Sônia Cabral

PALACETE CULT
LUÍSA BUZIN
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Umpalacete que já abrigou
a Assembleia Legislativa do
Estado agora será a casa da
música produzida em solo
capixaba. Com um auditó-
rio 220 lugares e salas para
espetáculos ligados àmúsi-
ca e às artes cênicas, o Palá-
cio daCultura SôniaCabral
éomaisnovoequipamento
cultural inaugurado no
Centro, em Vitória, ao lado
doPalácioAnchieta.
Inicialmente pensado

para ser a casa daOrques-
tra Sinfônica do Espírito
Santo (Oses), o prédio e
suas limitações espaciais
impossibilitaram a insta-
laçãodaorquestra, segun-
do o diretor do centro cul-
tural, Renan Andrade.
“O palco não tem capa-

cidade de acondicionar a
orquestra toda, então a
ideiaétrabalharemparce-
riaeabriroespaçoparato-
daadiversidadedaprodu-
ção musical do Estado”,
explica o diretor.
Assim,restaàorquestra

esperar a entrega do Cais

das Artes, que será sua fu-
tura sede, que deve ter as
obras reiniciadas no início
do ano que vem. A nova
expectativa édeque serão
necessáriosmaisdoisanos
para finalizá-la.
O nome é uma homena-

gem à pianista Sônia Ca-
bral, que fundou a Orques-
tra Filarmônica do Espírito
Santo, hoje Orquestra Sin-
fônica. A pianista, falecida
em março deste ano, tam-
bémfoidiretoradaFaculda-
de de Música do Espírito
Santo (Fames) e contribuiu
para o desenvolvimento daPalácio Cultural Sônia Cabral, no Centro de Vitória
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A ideia é abrir
o espaço para
a diversidade
da produção
musical do
Estado”
—
RENAN ANDRADE
DIRETOR DO PALÁCIO

Orquestra Sinfônica em apresentação no palco do local

culturae–principalmente–
damúsica noEstado.

REFORMA
O restauro e a reforma –

queconferiramaresmoder-
nos, mas mantiveram a es-
sência – foram feitos em
parceriacomoInstitutoSin-
cades.O espaço será aberto
àsapresentaçõesemanifes-
tações culturais locais.
“Em setembro vai ser di-

vulgadaumaresoluçãonor-
mativa que dá as diretrizes
deutilização.Similaraoque
acontece comoTeatro Car-
losGomeshoje,comfocona
produçãolocalecomacesso
democrático e meritocráti-
co”, garanteRenan.
Umasériede testesacús-

ticosestásendorealizadano
centro cultural – a última,
ontemànoite,contoucoma
banda Brasileiríssimos gru-
podemúsicapopularbrasi-
leira, da Fames. “Já foram
feitoseventosparaostraba-
lhadores que participaram
da obra e outro para os
ex-deputados. É um novo
espaço para a produção lo-
cal”, confirmaAndrade.


